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Dwlght Davis, que era 
sub•secretiario ele E$dv 
da Guerra, foi nome*'lo 
secreta.rio de Estado, 
em subatitniQã.o do sr. 
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=::=:1m====:---­
UM BOATO : QUE CIRCULA ••• 

O SR. PRf Sf Df NTf OA Rf PUBLICA . 
VAE RENUNCIAR'? 

E O FEITO IMORTAl ----
-- -

"AUGUSTO 

DE ---
DE 

O s r: Teixeira Gomes tom sabido, 

atravoz d e bdo, cumprir o s e o 
dever e man ter a soa indopendeoc1~; CASTILHO" 

O sr. general Ilha rco enviou o julgamento era p' ssimamente rio ••• Mas como a opinião do 
10 sr. minis Iro da Ouerra uma dirigido; Importando num ata• sr. J aclnto Nunes coolrlr1a a 
1etição now, como replica ao que ao Regime, á Ord:m e ã campanha contra o Poder Exe· 
~esp;;cho que.indeferiu o reque- Disciplina. E tanto o sr. general cutivt>, mesmo quando este se 
~1m · nto t m que o. sr. llha:co llharco lia •A CapilaJ. que so- limita ã adopçlll de medidai le- 8 8X l portanto 0110 renunc'1ara'J 
ocdiu r1 consider; ç! o do de>pi· bte nós se despenhon a colera gallsslmas para defe;a da Repu· Pa.ssa boje o 7. • aniversario Mts foi. Um 'submarino, no alto • ' l ' O. • 
:ho <;;t vernamental que·o privou das Justiças, mimoseando•nos blica, logo ~o Sec1do•.se apres• do afundamento do caça~mlnas mar, surpreendeu um trama• 
tia! h mras e benesse11. de chance- com um11 querela-por emquan· u a declarar que desta vez. não •Augusto Ctstllho.o, aquela fa· llantlco abarrotado da passagel· Aludimos, n'•A Capll•I• de ontem, 4s,dent• d• R public1 rena1cnu o seu· 
er oas ordens militlreà; O ilus• to só uma. - qlle. illás nlo concorda c>m a ~plnilo do ve• mosa casquinha de nói que o rc s , l 1 alaca•lo Com uma de· ~p0culaçõ'' que se estão fJzt11do. não m•nd.,10, com> ckiier um"°'º pre•·· 
tr: dicia l q1&er, _ agora, .qu~ Ih= tev: nem terá'a virtude d~ no; lho rep11bl·c.;no, As oplniõ=s do tenenfe C1rvalbo ~raujo imorta- ~Isa-;, formidavei, Carvalho Arau• cu~nd~ :u'!~r~º ~Ü~·::,º; ':.°:i!1é,fi~~ !e,n~~~to e~;~~~ 1º 0~~~~~~:~110c ~'? 
t1a:permltido vir a_ p1.1bl!co, per extinguir a voz. . sr. Jacinto Nunes são boas Usou numa luta epica contra um 10, na ponte do comando, man• como proposlt~ d~ impedlr a rull11c;l~ hnp,-slveL fue p ft1meolo gJ1tou~'­
i,1eio da lmp~t 1i:a, afim de de• Atravessamos uma epoca dei quando ser~tm P,ata desprestl•. submarino. Passou guasl des• dou avanç; 11 contra o submarln~ "º proxlmo dia oito, do acto elclloral. pnrverls:u•se, segrcgJ11-se a ai p:cprl, , 
.1onstrar que foi v!ctlmaduma 'renuncias obrigatorlas para to• glaro Ooverno.mas11ãop~sslmas percebido o dl\l de hoje e, Jn. a casquinha de nós do seu co• Nio qulzeruot e\'ldeatemeate. drzcr o D: l~c.o, "lli' a itte. No se11 s:lo 
r.Just:ç • p~atlcada pelo Chefe do dos 0 5 b 10 1 p ortuguesei A qua:ido. · conltariam a polltica contcstavtlpiente, .o dia de hcj: mando. . · ~~:e!~ ~~:i~~·1 ,~:.1:0d~b~•;0~ã'r.~~~ i:;:~.u~~~.~~:ru~!r.;:.º~~~1'11é c..>rreg•d• 1• 
x:rc110, entendemos q~e. o O: • fa lta de compreensão des:a :..er• de pulvcrisaçao das Jn;Utulções. 6 dos maiores d• .Jtossa H .sto· _ E.' 1 morte, comandaotel :ab1u r111 do ouuato, elevemos reais. la lacalcul•Y!I 0 qu~ dd• po~~J::.~~:ªn; 

lemo não .po_de t dm:br que dade fuad~mental 6 que tem h· f ' assim q1.1e nesta terra se faz rfa. • gritou•lhe alguem 1r que 6 a reaand• do •r.Prcsldcote bipotes• de ullll nova cl.t~l~ prtalJtll• 
~m militar discuta na praça vado ã pratica do errõ mulloi polltlcal Carvalho Arau10, que lutou ,,, d• 1 d1• RepubUa qu , ••bhz correr como 1•· daL 
•s o· d •ns dos seus superiores "' •a "' é d t na ca 1 com uma serenidade com uma - ... o nosso ever • respon· e ., ªconsumar em reve. De ••ato, quem 0 :>1 1t•r.ote que o • • homens puQlicos, O sr. general ... s. ques ..... o e a pr na. • deu Carvalho Araujo. e 0 •Au· O propJ111 , dm' e doutras not1du n;vo pailimeato •'•l•·l• q·undu .., 
O• regulammtos militares ex: l lbarco nao 'pode-ou, antes, Não . vale a tinta que &e g&ata gr~nden de animo, C?m u~ h:· austo d Cast'lh • n &· coostaolement' • tn v.ga ~criar um am· eleger, r•ilflcnla 'a eldçd 1 du partarocn· 
pressamcnte o prolb!m; o maJS não deve -tomar ira ex •m· em discuti·la. Os tribunais ad· roismo só Cl mparaveis á1 virtu•" e 1 0 avs ÇQU P biente de coalusio, d! bnatanda, de 10-cadav:•?Quem pode calcular as ur· 
elemr.ntar bom senso impõe e:.• 

1 
d • • • u·t d , P f t · d mlnislrátlvos foram extintos por des doJ nossos malorn g1.1erre.- ra O submarino, q ~e fazia fogo lacxtrlnaf!ls dJllcwdJdes p.iUtia•, de pruu que u elel~õ:s g!uls tr•m ? m . . d d ld' d P o as suas a 1.1 .s o ac o e 

1 
• 

1 
d . , ros antigos é a H contra ele. ortc que n4o a. j • poss "'~ por um Q,.m pode lm•ghnr • eonsutwção .. 

• l pr. ~uri.o ever u~ so a o, aparecerem noa jornais, uma vez um pr ncip o o economia, num • um g1.1ra que C . • 1ado, realisar as e1<1çõ ,, 113 praso ,,,. • 1u1uras c•m•ra• •· msts •lnrla, osdls ·: 
1 cbed1enc1a. sem 1cplrca, á; or· por outra, proclamações de mi• momento que ao Estado pa· tem na Hlsto~la do Portugal am u v.alho Arau10 foi de~pe· e•<IO, por outrr, Pº' cm cheque a Repu· wçõ:s dos seus mernbr; s? A sur1>~u 
tlens do ministro da Ouerra, que litares f.' certo que 0 nao teem receu propicio. A experlenci& h1g-ar dos mais proeminente; . O daçado, o •Augusto d ' Cisti· bllco, de modo que oa t< u• >nlmJgoe, ~a teadenda da aos11 QJlillCJ, pelo quJ 
leem q1.1e ser cumprldas,-e mais feito c~m previa autorlsaçJo do demonstrou que nem mesmo seu sacrilicio tem, ao menos essa lho• metido no fundo. Mu o se'1'prc ' taprdu, &osum, uma vtZ ~ le&ll~mo •sp:rar dcll us la.to"' . •. s 
nada q1.1c isso. • Chefe do Exercito. f..' illclto, essé aspecto . restric~ de ecl• compensaçao. . tr.ansaUanUco e as centenas de maN~oªA~~í:~'.~:,.,;..bm~d> e tun· ~~':!:~·~'1:~11~~~~:.:~~~~~~' P~ ·: 
: A 6scallsaçlo dos actos do aliái, pruceder duma maneira nomla era da CJnS1:1erar por• Ctrvalho Araujo, que tinha vidas qu~_ levava a bordo, esta• q~u•, a vida do O.v"a. D:ante <1e1e albl~ Jade de aair do futuro parlaniun . 
mm· t o da 01.1erra c .mpete ex· ou d'outra. Mas seria ctso ori· quanto para nlo se gastarem chCJ?Sdo de Alrica havia ~ouc:>, vam. salvo,. • ergue~·se mll cmbua,ço1, aubretudo no qua.quer maall,.taç1u que _trupllau: 
clu inmente ao Parlamento em• glaalisslmo a ab •rtura do pre qdatco vintens e melo se ab :lam onae lutara com a valent a qu~ R.co.d1mos ho1e o heroe, que1 •-,r~rc ªº' t.\''"nlos •dstrlctos A •m cb,quo no Ples,d:nt: cl•_•t.i p .r u ... 

b 
' ' · • • fr d .,_ d 1 t ta o tin bre da sua sonali evocanau o seu feJto em toda a pu • • uet,,. " • c'm uma cner&J• pirramento virtulll.neat: I> xis1eu1 ? 

ora • e itica fique l!vre para a cedente da licença ministerial os co es o ~ta o a rec ama· per • . notavet e cum um• c:ur.gem admir•vd, T•mot, pois, ac•ut:1aoe10.aos cuoi.r1 
lmpr-eosa profissl. nal, Pode 

0 
para aue um chefe militar v~nha ções que tinham dé ser satlsfei• dade, co_mandando a coluna de .ca grandeza; recordamos com o O>Vcrno YJI resistindo, rc .olvendo tou.s as bJp,loses, que evit.r uma ... 

ar, general Jlbarco, querendo, 
4 

publico ·expor r&z.ões e quei• tas c lm centenas e mesmo mi· lm~rlnh:lros ·que da n etropole .l:, . os seus cama~adas, compa• com p:u<leoclJ e coJ1 bom senso, com tuaçio de anormaliciade, oanio porqu<,, 
representar ao Parlamento ,,

0
r ius contra 

0 
l'oder fx•cutivo lha ·es de contos Alem disso a haviam s!do exportados, cbe- nheiros de um mmuto em que declsáo e com pa1r.~llsmo, os p,r0

bte- prvauz1Udo·ae neste 111?c11ca10 "renun· " . · · ' ,. ' • • · • d N ' gara po co a t- d t Portugal rcvi\•eu toda a . sua mu que •e 1cun1u11m ao seu uturo. eh do Cb.f: do Estado, • qu•d• do O.r 
que esse d1re1to ass1Ste a todos representado pelo min istru da sc9uc.'?cla no g.JVCIDl a açao u n .... , • oen e e can· . Nao e, p l•, por ess• n •h, que as ele!· vw10 ••ria a su1 co1mqumcu 1ru,dc.u 
bs c.dadaos portugueses, nos ter· Ouetra.. o caso seria . tao extra· ev1d1a :iou ainda q11e . a Repu• çado. Recolheu i sua terra d e grandeza antiga. çOn de xira, de t:r lugu em. 8 d: ao- visto que·~ se coa 11u1u num inmot: 
m' s da L~1 funi:tamenta; mas nho que poderia sugerir UUlll blica abrira uma· porta ã lnvasll9 Traz•os·Montes . Ah! o sur• OJ nomes como o d e Carva- vem~ro. Sioem·no .º' 1eus ln1wlgos, sa· de e:i:tcpdooJll gravidade pollli~•· . x e· 
'llAo é licito a? sr, general l rhar- s~na nova para acreicenlar á ;ubrep!lcia do inlwigu lnconci· i;reendeu a ordem de embarque lho Araujo ni o passam: f.cam ~g1 :~~q~~1~!J~~ i~,:~~~.1? ~~ª~! ~~'~.~~·1~ª{0~::·::bq~; 0 

sr . .felx .ir 
co impruvlsar•le em jorn1lista opereta do general B'Jum. Ih.vil ao mesmo tempo q11: te- !10 ·~ug~sto ~-= <;fstllhJ», qu t :rnamente. revesUdos•dJ. lumi· du, : • Saindo o Prt1id:Ot~ d~· R· u:>IJ ·a 

'

.ra etemi: a:. umit qui:al'ºliS .. Re&Jane•se 
0 

sr aeneral llhl • chªva o açc.~so ~olJ .t.r(f;>!l,nals ~'! la co.m ;.n~~r, embora tSSe ~- 09sa· ll:•ilndc.sa em que ·um dia evrdeJlciMnl<, o sr. T:cx tra Oomes aalodoo Oovcruo, ctl>ndJ icéll.uu' ~ 
· 'clv"11con,t1ha se,.d~·p· or'Ji lll co a s•oJrer· aa • co" ns-e . , nclr , contenc1osoadmlílialrativ~t1e, ,!l!md~ .;~~~ ·ltu: -inrtenc:sse, r . fu rg ,r<!m, tmortalme.Ue. ·1''!'1.ç es~ar,•!x>r~~º· Ad mucba. osc;i· mort , o Partameato- o que ficava? T'" ' · . · • que ílS , • lf Õ . Q . j' • )~ .. \ . •" ' .. · • ' • " An e, COO GH, Cwe1a e IOllV10COI, rlamÔS O f!"•dO · ataf~--' r<lld< 

sr. general 1 h~rco não fem do seu partidarismo . polit co. ~lm as ç eJ . o -exper enc"" o, · . , , . «iantada qu1111xdu1.v~meo:c p:l1 am· ailu•ção de aaarqulc í potíué::.:Wór' o,~'.i 
•enãu que sofrer res.gnadamente Não queira agravar uma situa· O ~vcrno. ª!1UnC!OU q~e os trlbu- V •. e l 1' mas· do detrer Un1rers1~a~e ~e Ws~oa b1ção .de uno e perv,rsidadc oc ~utros, O.lx :lllO·~o• de l•ntu tai 1 l s1tuaçao que ae criou presl• " d 

1
, d p · nalS adm1n1stratlvos tam 5er res• 1 dcv: iadJlr •ob e o seu csplrlto, c.11. N 

fi
iod c m 

1 1 
, 

1
•
11

d d ç .. o e .c 1 a. orqJc se pen;fs. tabelccidoi . . . gll-o, dJJpol·o mal, lncomp .. ;biUstl-o sle momeatotemos toJooqu: abri. ·º o no ave pare a a e rir em trazer para o debate jor• '• • . . quali com o ambien"· S:rt Isto, r>O- b<ru os oU101 ts ~dades. E • r.111 
o 1ulgamento aós revoltosos nalistico q1.1estõej q1.1e prej d i• . Log~ a oposiçlo lnÇ!>D9tltl.I• . rcm, rasão bJstant: p 3rm qa, P. <x.• da~e mais lmprcs11onaa1e é csl: : 1 11, 

•b1i htas. Pelo seu lado, o sr. quem a (llsclplinà du J orças ªar c1onal, que nto olha a meles pa• queira rutgnar o a:u aitu cargo? O! ~~oatus\ cl ~mi:i geNçàf de sactlll 10. 

~h11s1ro da Oucrra não tem se- madas da RepubFcJ na:o .hesita~ ra atingi.r os seus Uns de des• hno lecti"vo de modo nenhum. A tunçlo presideac1al 0~ ,·,~:.;;.~110 .~ui~~~Í eº .seu dev:( 
l u que mandar arq · r o rc · ' • trui"lo e an•rqula d •satou a Pensão de san.tue " tmpõ' dcve:e1 P•trlollcos, tmpõ: 11· • • • é « uiva • remos em aconsdhar Q Ooverno .,. " 1 • ~ 1925 1ª26 crilldos, lm~õ : dolorosu renuodas· 11· A cr>ae pl'<oente J<cislVJ. 

que,rimcnto CID que5tao, qu: está nao hes itaremos mesmo em 1n11! vocuerar CJDtra . o o ;vcrno... concedida " viuva • ~ b!•O meihJJ do qae oinguem, o sr. Td· o .... termo é. JOIUÇ lO uo pr b'em. 
Jora de todas as normas legais e 

1 
t . 

0 
Ha nada mais m1seravel quo esta . R . · xelra O mcr. 1:., pJrque u sabe, esh· P "que rodJI blo·d• r<lider-<e a evt. 

que mm merec~ mesmo tt!D mar com na onamenteo 1verno politica de faca na Uga? •• • e ftlhOJ dum poli· eahs_a·se amanh~. ãs 14 ·ho .• os certos ,1, qu: 5, :i.• 111 ass:nt~u, dente neco11<Lide de se c»locamn ºº' 
1 

.
1 

. d ·i . '· ' da Republica para que adopte fl d d O L d I I as e meia, o sessao maugural do par.a si, qu~ o s:u 11.ver ac.ia c,n un· seus log•re•. Nói nào te.nos a noçio ~ mp esm . e:1menlo, medJQU coercivas que evitam A a ' u e o overno ... e e a assa,s nado ano lecUvo de 1925·1926 da Uni. lura t f1ur D• Prcstdeacia. j d:• pro~orçiks; dabi lO a esta conluuo. 
mala maior ·ra • t resto, pouco compreenslvel, S. J , ld d d L' b A Qie imp,ni qu,este ou aqu:tr aven· E: premo, aoeu1.a10, que llgue41 co· 

. .s es, pri .1namen e pensou em re3bbelec:r os triba· O sr. minh1r .> do Interior· dê· v. ra 1 e e 15. ~~ • sts .âo tur<1ros sera csccupuios, c11actet:S ••·· toc•ndo·" rlgo º"m' 111' iu ~ui po.J. 
mil - - ocas1ouado~ pela doença agu~a nais administrativos porqno nlo feriu 0 · requeriment > c!e Mula e lectua·s~ no ed1hcto da Pacul• iladoi, voohdessem obfcctivJs, f,lhados ção, torce ov outro!, •uloruatlcamenle, 

• de q1.1e amda sofre o Cx!rC1• foi aind~ publ cado 0 d •cret da Olaria em que sollcit dsde de Sdenclas, r1.1a da E>cola Jc todu u pr~õnõ;1 • <1< co.:lct 01 • •o~oc;re1m·s•n•ssu• 1 . o sr. Prcsld<ut• 
· to e que lhe foi inoc1.1iada pelo q1.1e nos consta ter já -sido. cod:~ para suu '. filhos e do b lecf J~ Politecnic1, sendo a entrada d.>s ~~~;:tt~e.a':Jr~_!i~~~ e.fa~~·:d~~~; :: •• ?~~c~~~.~"nm~~~=~:0~··~~~1:.~ '~'. 

O ex•presldcnte do Conselho ~;~~~·~~:~~~ti~1~nduJlu "R.a~ pletamente asslgnado? Pois o Oo· gaarda da. p:>llcia civ:c 1 1.300 c~?J1~ados pelo portao sul do w1serave1s latrli"? o •r~ Pmldea1e da ~udo, - 0 res~to ás prerog111v.s d~ 
de Oue,rra do Arsenal não t d 1 ar a 0 verno nao compreena~rã que ;; Policarpo Lucas, a pensão d e e cio, - - .. . _ • R'publlc• lil uo<o a esi. b•n , que vive· seu eng~ 
apre:ndeu ainda a poslçao falsa 1.111 i , Lrça dos inimlg.Js do Estadu sangue.estabelecida por lei mv;;r.x:;v,:;r."'~·tõõv.:n.~~ u:ws num melo de hlsldaae, de ml>eri- s. ix. ' sabendo, com • """ qu! º-

1 
e• 1 R bl' ., • ~~~~~•'Alf:U veh cxp:dt:utes, de rntrlgu 1.rpei; o cargo cm que esta lnverUdo é, ol11111, 

em que seco ocou .... para a• cpu !cano reside apr:nas nas .. 1se guarda foi assassl.nado • ' n.Ho "-"'•l:nl• pollllco tt .. rmadoas11m. um cargo pJlltlco, sabu•mb! " qu ' d•o 
menlarl O ar. general llharco - - UI hes1ta~Õ!s do Pcder Executivo? ha tempos da estrada da P(Dbl GAMBJOS l 10, porem afo obst• a que s. ex.• dl•· pode ser ladlftr:nte u oscihçõ.s e ats 
paiece ~onvencido da sua irres• Q Ja1 d, o Estado dá sígnals de de frança, r<cebendo um fundo 1ruc1e, com~ dl1froc11, uma sllu.ç!o de $C1Snocoi da PJdlica1· lnr<ress,.sc pJr 
p~ns.ab11!dadP,· moral que n!o eulraq11ec!mento, caem•lhe lodos g.:ilpe de formão nas coshs. O; , . •olldo preatlglo: . .la, SCDI 1odav1. rarer trlr; lnt:re h·s• 
cummal, cm face dos ac>nteci• Esse de;va'r 1oiento u•? L em cima •• Mas se pelo contra• 1,fhos da requ•rente· slo· Au· Libra che:iue: Compra O povobr<•P~•b 0 sr. Tdxma O .mes, ~~ar dca11d08c111 ~omiro•.~ehr º1

1
•de,pcn t lt' O " "• • • · • l\ ' $OO porqueu equea preocupiçio ae s.ex.• w. que .e .-m ue rev'• ir; nl•· 

me 1
1
.ohs ~ 1mo~ u o sr . gut!~ aliá~, p!cullar a uma p irt: do rio, o .fstado dá publica demons- gusto Lu.cu , esler da Concd· 11& , . venda a 95$50, ie te.u dl.ado em p•cslleur as IJmltui· r. ss .. se por c1a- 1dm1 dela. 

ral ' arco quem~ ou não q11e1ra Exercito. [ .ivadiu todas as elas• tração de vontade ene1glc1 para çao Lucas e .fsmeralda Teixeira \õct, coiceando-as adm• de tudo e pon· E' para sua ex.• um u criltd" utc 
ll ôjl~lo é que o Julgamento dos ses, todos os homens, q1.1e trans• defesa proptia, o Inimigo não Lucas, . ~~rJ;\\'~dA\i uo a coberto de t~;lo• º' preca:çn • mo-ta todos; m•• uni• certa• compen· 
a~nllslas tomou a3pectos de co· formttn em erros grav.:s as mais sabe m~smo onde se ha•de me• · CIÇ mlta 1ªtac;ao •m qu. foi lnvemdo. ·"ª'" .ara dele o sr. T.tx!lr• ª ·'"'º': a d, 
micio faC!Cioso contra os poderes simples e c . h ld t •r ond' se escond rá .. A PRQPÜSlTQ que? a "'• •o•Ao, em rrnunc a pres:d•n· que o seu sucessor podtta ex ·rccr o 

til ld 
omesm . as prov CD• · , e • • . .. por c111 >eu mandato aumamblente de traaqucll· 

cons u os, não tendo.º sr. gc- cias do Poder Executivo, Ainda isso dizemo ;, mais uma ve,z, que Alem disto, admiUnd<Ke, por u•n dade, pela uruaução ddiaJUu "º pro· 
neral llharco ~ ~ais msl~nill• hoje o sr. J~!:inlo Nunes Pl\blf· ~e .publlq~~ 0 decreto de resbu· niomenlo, • blp.res• de que o sr. Pccsi· blema polltlco • 
• cante geato para oi:or ao e.can• cou no •Secut:>• um p: q 1:no ar· raçao dos ·trlbunlÚs adminhtra1J• · 

0,~fº s~m d~~rc~~e ~~;.r~~~·~r~ ~~~· 1~:.i~~T~º ª~aJ~~~:~~~~ ::~~~~~:~~~e~~ ~~:~~~n~: r ng1-·t 1-m a dnf~z- a A C O N .. f. E 8 EN CI A r_· ombo. leufes ''" r.ran'1e 
arc;i Ignorava esse a>pr.cto. c.>m a alegJçao d: qu , a sua ·ex· verno certo d' que a Caravara ~" " U WU Ull \1 U 

• Na:o é verdade~ .O ex·clu:1ce· tir.ção é que foi ilegal, mesmo segd:â sua rota, sob o olhar im. G 
1er ~~s orde~s mth~ares ' lia •A i~constitucional, t: nlo s: pode pa~s 1vcl da lua, que sofre de sur. 1 uerrn 
C1p11al• e aqui lhefo1 d:monstra• d1z?r que ~ sr. J e nto ~unes dezincurav.1. Primeiro que tu- . ~ DE U 
do, com factos eloquentes e rião arda em paixão p.I., actual mi• do, ·acima àe tudo a defesa da l!.fll graod• taleç.ro llr•mam os •ni· ''º publka da F1ao·a oi sr. de M3ozi• 
co11" palavras som sentido, que nistetk 1 Tarv . ;z p: lo contra• Republica 1 • • ' misos do Esmlo a. clam. r e : nua os envio"! a t idos os a1re~1o~cs de Escola; Lo CA R N o j 
~=====~============~==~~~~~~'!!!!;' ~=======!!!!:J govoroooles que C89ngam aqueles luD• um• e1rcul1t co i:unicaodo que ••rhm U .t d 1 f d 
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- GRf ~f tOMUNISIA Av1· a -o BITALHA ~~º:O~.:~·.d~u: :i~~:~~vp:es::.:i~~~~ ~:~d~:;~~.~~~~:.·~~~~~~.::::~~· p~~ m ~s~ª a e.~ ml~pf1a~ sua 

Ça LÃD ISLÃ U mesmo Estado. gassem menos potrhtlc.a.mente á·erca 
. E•:uhlcio oa m~·f6 repttseo1am tais tta _guerra de Marr .cos. . D dlr ,., da LI d a· 

. . , . . ; lomorea. Creio que •lodos• ecbam juua a cic- a e,...o ga OS lql• 
Devi d á h • · · E não andarei, lrancamootc, multo .ulor do ministro d• Monzlo 0 por ccc- V d· •d d fi batentes da Or&ndc 011erra e da 

. o se ,uyas, nao s. teem Restabelecido 
0

• co:n lelo bngc da verdade•• orssor que'"" p . 10 achariam Injusta ""'ª ouira 11 ae ser re igi O O t• comlssao organlsadora da to1.1r.t• 
n alasado exerc!Clos de \Ô 1 nos d .. · d P • P 

1 
l•vras t il? &&o •óiuea1e mollvidas por alue dum outro m!aJstro d• lanru~ã' nitivamente o pacto de d 1 ultimamente realisada ri c .• 

c 1mpos de Cmtra Ah e;c1 e OS mcomo oe q1.1e por tan '> squcla mt•f! que tantas desgraças publica de outro paiz c:moobo liz:ss . . · 
Amadora ' · tempo o. all g iram. o nosso pre· veai acarr~'"º"" ba mwto anos llOl>re p1r p1lnr11 ou por cserlio •firmi~.' segurança bemos o segwntc ofic10, que oe 

F R A N Ç A 
' sado calabor .. dor e amigo sr. • cerra 'portugutzs. ' !' ;,on1r1 a sua Porria ser!~ curigad •. veras nos penhorou 1 
- - - Ladislau Bll&lha voltou a cxer• O euodo tem o dt~el10 deu d•L11· i:: .. ~·I• 01 loglco utclonol, LOCARMO I,. . _ A 

f 
. der d•queles·quo tonihdt-o mal o 1<1• 1:: que na n>110 1e1ra- :u ta e•c e- , •• S r. D lroc1or do Jornal •Á Cap/1al• 

_ A lnsperção de Aeronaullc1 c~r O pro essor&do., assim CO!D~ ••u:· · . • ·' maJtadsdo, porque os1ov• c.m , conferencia ouviu ho· -li D 1rccç60 da Uga dot Comba1e11111 
·- Militar pen;a em construir novos a dar aos possos leitores a conli· E. • mal• •temo.otu das oorm1~ que vi11a to!Jad• p•h revoha cooua cais j r d d d da Grande G>orra, do minha preside,.• 

• h' n,?ars• r o . cam os d • 
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nuaçao dos seus interessante; lhe pod1m gare1mr •sua sob=nruo. oe101, m"3 Dio escre•o-ba eua d•· e a genera 1 • e O eia, c• mpn, par 11.eu in1ermcdio, 0 
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O re ç~.. · ' P • av Q• artlgc.s •Lisboa de outros tem- E , curi;so so toro~. o~orvar que são 01da pécba d= ~Or • claa dos lntero- relatorio doa juria· mui~ graro devw d• 1xpre1sar a "·" • .- 8 g • o, . · E' d · 
1 

• 01 mesmos quo 1u<1bu1~m Primo· de r .. 0 1ol nelt oa mesqulnbis intcres lt _._ 1ua gral•diio pela colabor Jfio t1J/101ís• 
Wi&taS d a C:OnStruqâo - 1. 0 h a Up O mohvo para ~OS Rivera o Mu11ollol.'pebs S:us actos GC i<S pmldarlor. • CODSU 08 9._re 0 88• si·na que lhe r rcstou o brtfh, nlte acre-
CÍVÍf bem - - Ct>Dg!~tularmos com o distinto iorç! que .•oclf•ram coouo <• º~'º' Nt? veem-os 1obs 1-que acima d , ta do dos trabalhos de d1'1ado j , r11al da'"ª m•i di8"ª Dirccçio 
.. h f COll'IO os Cc>nsta q ue o Mlnis!erio da pubhc.sta e professor. !l·v.rn.ates porque ele~ dei.adem o plttldos, CHl a N•ção o que eh 16 revisão a fim de e a propul•loda h;ur•.J~ •• brnepce11<la 

ç au feu;es dos ta. O . . ·· · t::!lado, defe11det1 lo loglcamcnte ore• ió:o '"'respeitada •~ 1odoa a rup•i t • realisada no dia z, do S11embrJ findo. 
•i 

3 
t " • • uerra auxma a Ida a Espanha e g1me. 1ormos, · • • redigir definitiva• O ex.:•len1e awlh1mtn10 e generoso 

pe omara111 Ja o Marrocos dos n >UOS avi 1dorES D' t . 1 E fraca ainda 61oldot:u, comp•· e· jusio, p.ilt, que para COllSC ulr t t d ouxiJ.oguc semp••encontraramnouu 
lrabalho. E.nlre o pes- assim como O i -raids• Aogola.; Jf0(} or ~ue se a ºªº~ª a odc.· • ~m • . qut o• vb1nh& Esp•• , ... cnpclto oeeenarro qu• 01 go:•r· men e ó pao c e se· Jornal OI C'>>pree11aun111101 [Dlr coricos soai dos auto •• M··çimbique . . oh• ou meu alV<1•co 1'0Ua so l u , DO! Cutigucm codoo º' quo com ccvol- guran9a aprovou • • ª' iru"~"YJI .te bcnt/icencta,tornau .• •Omn • · • . Eouc DÓI llmh1m•Je os governos a 1os lga.b.ts ou camp nbu Infames 1 • · 1 rt d "' credor Jos 11worcs 'º""""'' e dd 
iaUS 8 d !>S carros el&• 9' U • Stponr luoc(onlclGI 011 e IUDll<ri•l?s, ld~lm de11me.eccr - olbos co mun ~ M810P pa 8 0 feJltO, ma:> r a1gt1Ja >ÍmpJ lc~, e lowvorts f lU. 
ctr i e o 9 tr b Ih • .. ........ "..... ... ..... . . La tóu-1 ado dlscUIO ·acros do ex- E:ue cu1igo e· ••shí:na def:za do Ea: ficando apenas em P<fO ''"'"fª para ,,. , "/f"•/icor. 

• a a am Xarope· Lo Monaco B.s:aBLIM 14 .•• ~!'oi m obos soveroo,, coostato apeQGS I~· ••do· A!adil quo, por bip. tcsc s•f• ____ ___ ....:, _ __ _ 
normalmen te devido ea .. ~- ' to" c1 cios- ena ctefcn .v•I a16 4 ropu•iáo uoc:ouuio o t::stado scb"f&··s~ t icl auapenao para a pro- · 'O'BO.l.a 
..... VOIUnlaN08 t -~ bronqnllá wai1 robofdoo ao1lmam pr • 0 0 ~•e r a8U• [oryO&d,I da' &Un& d,I IDllCcio I:•• aio deixa a dOl<ZJ de sor legidma Jlill18 diSCU89ã0 81• 

.. 
• a ... lmedl•tomooto· cOm•OI .. odminYOI bal curaal do Beich•bant . Pur }st> ••_vi;toriam llJ!S • •• ctCOO• j>O!'l .. e ~ pelo !"CQJ>S o eleatAloQC lt1.! . t A . . . 

8ftl 88 apr88enta• 11mloo, quo Dlo eoatom d.ttrlndo1 do d cJ 1 1uram OUlroso UDCO ao cooservaçáo que dita usa d<J 9UD5 pon 0 &, prOXI flJ:;t.:CMllNOADO J>JU:OS ,el\lbltJ 
PAm muito' ' ' opto; O Idoal por• volho1 e croano11. EJiC'q.Bljl 0 0 Um, d&BvlO . Cud:sci; mu.ito· curlps~ tu~o loto que ,f<u , que não 6 d11:n grup>, ruu qu: tj ma Sessão foi 111airCa· llOS .ldllDICOS DO PAUi 

8 e !'il prega• L>boratotto .8'.itmooolo&lço Rna .6.tvaa de 600 000 marCOS 'Oi · 1eprcoenta m~u uma taccta do •gran·i "º IOdos ÓÓJ 1 d h ·· • l doa.-ff. Ccimú, lct7., • ., . ' • de dosvatróa oaclóaiL , ~ : · • a para aman a 311 Varmu.Ja B_ontlllf>mli'll 
1 1t u ~ 11 u u n n u .11 oeu•.• ro-~-:(JL). . Alllda ba cüu'n miaJltro dt losuu- ~Aº"""O DA SILVA IJ harae -H · . • • • " • ••.. - , - -· lWU• · - • E. Ma B~ li 
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